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O mercado físico de açúcar teve um mês de julho

marcado por ganhos relativamente "fracos" no comparativo

anual da média dos preços de negociação do interior de

São Paulo da saca de 50 kg de açúcar cristal com até 150

Icumsa. Com o avanço de apenas 7,24% observado em

julho temos mais uma vez reforçado o que é indicado como

"crescimento negativo" em termos de economia que ocorre

quando os níveis de crescimento se mostram cada vez

menores, geralmente indicando um comportamento de

variação negativa.

O detalhe é que este crescimento negativo ocorre quando

comparamos os ganhos de 28% e 36% vistos em fevereiro e

março, que foram seguidos de avanços de 24% e 26% em

abril e maio, e comparamos com as valorizações bem mais

moderadas de 9% e 7% vistas em junho e julho deste ano.

Neste sentido, há um evidente contraste de patamar de

valorização dos meses anteriores do ano até maio que já não

se observam mais em junho e julho. De modo claro se observa

que níveis de crescimento negativo usualmente antecipam

variações efetivamente negativas a frente. Porém, no caso do

mercado físico brasileiro, este movimento encontra uma chance

menor de se concretizar. Isto porque o mercado físico de açúcar

para o cristal 150 Icumsa encontra uma relativa limitação na

oferta antes mesmo das geadas do início de julho que

danificaram, somente nas estimativas iniciais até o momento,

cerca de 2 milhões de toneladas de cana. Antes disto havia

também uma forte preferência das usinas pela fabricação de

etanol hidratado que, na arbitragem contra o contrato driver de

Nova York, resultava em ganhos de 25% a 30% para o

biocombustível. O detalhe é que tudo isco ocorre exatamente

no momento que a curva de oferta de colheita de cana e
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PREÇOS DOMÉSTICOS DO AÇÚCAR SOBEM
7% NO COMPARATIVO ANUAL EM AGOSTO

produção de açúcar da safra atual 2019/20 do Centro-Sul

encontra no seu ápice de desenvolvimento.

Logo, daqui para frente, natural e sazonalmente esta curva

de oferta tende a cair, acelerada ainda mais pela quebra

mínima de 2 milhões de toneladas de cana da safra atual.

Além disto, em função da arbitragem altamente positiva para o

hidratado, a oferta de açúcar naturalmente tende a ser menor.

Depois disto temos a questão da demanda sazonal pelo cristal

150 Icumsa que ocorre entre outubro e novembro, com as

indústrias se preparando para atender a demanda extra por

alimentos e bebidas que ocorre no final do ano, como natal,

ano novo e carnaval. Neste sentido, no momento em que a

tendência de crescimento negativa iria se transformar em

comparativos anuais efetivamente negativos, teremos o

agravamento dos efeitos das geadas no Centro-Sul, a natural

queda na curva e oferta e o sazonal aumento na demanda,

resultando em um cenário favorável aos preços desta

commodity mais à frente.

Neste contexto, pela ótica do comparativo anual, temos um

avanço de 7,24% de julho que contrasta com a média de ganhos
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do ano em 20,46%, que apresenta picos de 36,33% em março

e até então mínimas de avanço de 7,29% agora em julho. Antes

dos dados fechados de julho a média de crescimento anual

de 2019 oscilava em 22,66%. Com isto, fica fácil de observar

que o fraco crescimento de 7,24% de julho acabou "retirando"

ou neutralizando cerca de 2,20 pontos porcentuais dá média

geral do ano.

Neste contexto, em julho, o preço médio de negociação

da saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa com base

em Ribeirão Preto foi de R$ 59,74. Em comparação com o

mesmo mês do ano anterior houve uma alta de 7,24% frente

a média de R$ 55,71 a saca. Este foi um crescimento abaixo

da alta de 9,04% observado no mês imediatamente anterior.

Contrastando com os ganhos no comparativo anual, na
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margem, houve uma desvalorização moderada de 4,42%,

quando comparamos com a média de negociação de R$

62,50 observada em junho. Ampliando a ótica de análise,

vemos que o preço médio de julho deste ano se mostrou

10,38% acima da média de preço para este período durante

os últimos cinco anos, que atualmente oscila ao redor de

R$ 62,16.

No mês anterior, os preços correntes haviam se

mostrado 4,07% acima da média dos últimos cinco anos para

o período que, até então, oscilava em R$ 65,15. Com isso, a

média de preço dos últimos cinco anos entre junho e julho

apresentou uma desvalorização de 4,60%, em linha com o

recuo observado no comparativo mensal onde os preços

correntes apresentaram um recuo de 4,42% na margem. Com

isto podemos interpretar que a linha de preço corrente de julho

acabou tendo uma evolução negativa e em linha com a média

de 5 anos. Para o mês de julho a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de R$ 60,00, que se posicionou

0,44% acima da média de preços efetiva do período em R$

59,74. Já para o mês de agosto a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 61,00, que deve significar

uma alta anual de 20,35%, um avanço na margem de 2,11%

junto a um posicionamento 7,53% acima da média de preços

dos últimos cinco anos para o mesmo período.
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